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06 aulas

Pandemia, 
situação de rua 
e ideia de 
humanização

Espiritual

CONHEÇA SEU PROFESSOR

Guilherme Moura Brito 

Guilherme Moura Brito é psicólogo e
agente de cultura na região de Bom
Jesus dos Perdões, cidade onde reside
atualmente. Desde 2020, acompanha o
Padre Júlio Lancellotti no convívio
com a população de rua da região da
Mooca e do Centro de São Paulo.
Dentre outros títulos, é autor do livro
" Ele Está no Meio de Nós" obra que
relata essa experiência.



SOBRE O 
CURSO

Pandemia, situação de rua e ideia de humanização 

Apresentação do Curso

O curso Pandemia, situação de rua e ideia de humanização tem como
objetivo, fornecer reflexões acerca dos efeitos da Pandemia na
sociedade brasileira, sobretudo no que diz respeito à população em
situação de rua. A partir de uma experiência de convivência com essa
população, juntamente com ações desenvolvidas pelo Padre Júlio
Lancellotti, será realizada uma tentativa de compreensão a respeito de
temas que circundam a crise humanitária do nosso tempo e os
desdobramentos dessa dinâmica social em nossos dias. Também
estaremos atentos ao momento social e político da sociedade
brasileira, que num estado de polarização permanente, abre espaço
para a emergência de discursos que por vezes caminham na
contramão de um processo de humanização da vida e reconhecimento
do outro em suas fragilidades, necessidades e direitos.
A ideia consiste em desenvolver uma breve explanação acessível tanto
para profissionais das diversas áreas pertinentes à temática, quanto
para pessoas que se interessem em conhecer mais de perto este tema
tão presente em nossos dias atuais.
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Confira o que você irá aprender em cada aula no  curso.

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO

Aula 05 - As faces da 
humanização

Aula 6 - Live com Padre Júlio 
Lancellotti

Pandemia, situação de rua e ideia de humanização 

Aula 03 - O sofrimento mental 
pelas ruas 

Aula 04 - Sobreviver e sobre viver 

Aula 01 - A chegada da Pandemia 
nas ruas 

Aula 02 - A retórica do ódio e a 
criminalização da pobreza 

Como o povo de rua recebeu o vírus; os
reflexos de uma cidade vazia para essa
população; atuação da linha de frente -
luta pela prioridade na vacinação;
aumento da população de rua em virtude
do crescente desemprego.

O processo histórico da desigualdade no
Brasil; invisibilidade e desprezo (
investimento em grupos selecionados e
desvalorização dos homens em "idade
produtiva"); aporofobia e cultura
higienista; exploração do trabalho
revestida de oportunidade e deficiência
dos espaços - albergues e centros de
convivência.

Os desdobramentos de lugar e "não lugar"
a partir da identificação de cada um;
orientação temporal e singularidade; o
afastamento de si - Síndrome de Diógenes
e degeneração e para além da
sobrevivência (uso de álcool e drogas, o
papel da escuta e o contato pelo olhar).

O alimento como acesso ao outro; o
convivo para além da caridade; crenças
acerca da pobreza e diferentes e iguais,
distantes e próximos – privilégios.

Aproximação das realidades; construção
dos vínculos e seus limites; a importância
do acolhimento e desconsideração da
subjetividade ( julgamento das condições
e desrespeito às escolhas)

O alimento como acesso ao outro;
O convivo para além da caridade.
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